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    Apresentação




    Mestre Romero “Jacaré” Cavalcanti1




    Fabio Gurgel é mais do que um atleta ou professor de jiu-jítsu; ele é um verdadeiro visionário, cuja determinação e paixão foram fundamentais para transformar o jiu-jítsu moderno em um fenômeno mundial. É um privilégio, como seu mestre por mais de 40 anos, testemunhar essa trajetória e o impacto positivo que ele gera em tantos ao redor do mundo.




    Tive o orgulho de conhecer Fabio ainda adolescente e de ver, ao longo das décadas, sua dedicação incansável ao jiu-jítsu e aos valores que o esporte ensina. Ele se tornou um ser humano extraordinário, guiado por princípios de honra, lealdade e disciplina – virtudes que o definem tanto dentro quanto fora dos tatames. Ver Fabio aplicar esses valores na vida e nos negócios é inspirador, e seu exemplo reflete tudo o que o jiu-jítsu representa.




    Em Inabalável, Fabio compartilha as lições, desafios e vitórias que moldaram sua jornada. Este livro é um guia inestimável para todos que buscam força e resiliência, seja no esporte, nos negócios ou na vida.




    




    

      

        1. Mestre 8º grau, faixa Vermelha e Branca.
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    Introdução




    Em um dia de 1985, sentado na sala de estar do nosso apartamento em Ipanema, no Rio de Janeiro, eu escutava o meu pai e o Fernando – meu irmão mais velho – debaterem seu futuro profissional, já que ele acabara de ser aprovado para cursar engenharia na Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro (PUC-RJ). Não lembro detalhes da conversa; afinal, eu não era o sujeito tampouco tinha qualquer conhecimento para opinar. Satisfeito por estar na companhia deles, limitei-me a ouvir até que meu pai perguntou o que eu faria quando crescesse. “Jiu-jítsu”, respondi.




    Em tom de brincadeira, ele comentou: “Estou me referindo a trabalho”.




    “Eu também”, falei de bate-pronto.




    A conversa virou na minha direção e o clima ficou mais pesado. Trabalho era um assunto muito sério em casa, e o meu pai sempre foi o nosso maior exemplo de comprometimento e sacrifício; de “fazer o que precisa ser feito”.




    “Você vai trabalhar com jiu-jítsu? Tem ideia do tamanho desse mercado? Se escolher engenharia, direito ou medicina, que são carreiras com um grande mercado estabelecido, você terá obviamente mais oportunidades de trabalho. O jiu-jítsu, ao contrário, me parece ter pouquíssimas possibilidades. Você acha mesmo que pode ser bom e se destacar nesse mercado?”




    Do alto dos meus quinze anos de idade, respondi: “Eu acho que posso ser muito bom, e adoro fazer jiu-jítsu”.




    “Se você acredita nisso, vou dizer apenas duas coisas: primeiro, você vai precisar trabalhar muito duro. Depois, deve olhar adiante, ser capaz de pensar diferente da maioria. Se o mercado abrir e você tiver isso em mente, com certeza poderá achar o seu lugar”.




    Cresci com essa conversa na minha cabeça, um guia para que me dedicasse ao máximo na busca de ser o melhor que pudesse, não me acomodasse por qualquer conquista, mantivesse os olhos à frente e enxergasse as oportunidades que apareceriam. Eu precisaria ser diferente!




    Muito do que me aconteceu até hoje sequer passava pela minha mente na ocasião daquela conversa, quando afirmei categoricamente que queria viver de jiu-jítsu. Eu não imaginava chegar tão longe, nem aprender tanto com essa arte marcial.




    Dentre os grandes ensinamentos, sem dúvida está a importância de compartilhar o meu conhecimento. Isso ocorreu comigo de maneira muito natural e – infelizmente, na maioria das vezes – imperceptível. E eu demorei muito para conseguir explicar o porquê dessa paixão por ensinar e compartilhar.




    Há alguns anos, tive a oportunidade de ministrar aulas para um grande expert do mundo do marketing, um americano extremamente bem-sucedido, escritor de mais de uma dezena de livros, e faixa preta em jiu-jítsu: Mark Ford. Ele me contou que uma das suas táticas usadas constantemente no mercado era o compartilhamento das estratégias e dos conhecimentos, a qual aprendera no jiu-jítsu.




    É comum treinar com um mesmo grupo, fazendo com que os seus oponentes – de certa forma – conheçam seus pontos fortes e fracos. Sem a troca de conhecimentos e percepções, os treinos estagnarão.




    O compartilhamento está na essência de “ser professor”, mas entendo que todos deveriam usá-lo como uma fonte de autodesenvolvimento.




    Segundo o senso comum, ao compartilhar, diminuímos uma vantagem competitiva. Por exemplo, se todos os dias eu praticar com determinado companheiro e aplicar-lhe a mesma chave de braço2, terei a doce satisfação da vitória, sem qualquer desafio. Caso eu compartilhe com ele os pontos que o tornam vulnerável para tal golpe, vou melhorar o meu adversário. Aparentemente, também dificultarei o meu próprio caminho. No entanto, observando atentamente, é fácil notar que, além de fazer o bem ao meu companheiro de treino, forçarei o meu desenvolvimento – agora, terei de usar outra técnica, outra tática para vencer.




    Parece óbvio que, se tenho uma disputa – seja ela uma luta ou uma estratégia de negócios –, contar ao meu adversário o que fazer não é a mais inteligente das ações. Por outro lado, acreditar que a mesma atitude funcionará para sempre é igualmente perigoso, pois leva-o a fechar-se à evolução e possíveis ataques à sua posição.




    Quantos impérios caíram, quantas empresas fecharam e quantos campeões foram superados por insistirem em fazer do mesmo modo, seguindo o que “sempre funcionou”?




    Por mais contraintuitivo que possa parecer, compartilhar obriga-o a evoluir ao mesmo tempo em que desafia os seus adversários a estudarem as suas táticas passadas. Isso o mantém sempre à frente, com o olhar para o futuro, em constante renovação, e favorece todos à sua volta.




    A ajuda genuína não precisa ser altruísta; não existe pecado em fazer o bem a si mesmo. Desde que os conceitos éticos e morais sejam estritamente seguidos, compartilhar um saber faz com que todos melhorem, inclusive você.




    Em A virtude do egoísmo, a autora e filósofa russa Ayn Rand classifica o altruísmo como um dos grandes problemas da humanidade, que nos leva a uma distância maior da verdade e a uma quase inevitável hipocrisia.




    Por outro lado, fazer o bem aos outros é condição básica na descoberta do real significado da vida. Caminhar ou alcançar algum objetivo sozinho não parece uma boa estratégia em nossa eterna busca por propósito. Então, por que não sermos verdadeiros conosco e alinharmos esses conceitos?




    Outro filósofo russo, Fiódor Dostoiévski, ao tratar da “dialética da vaidade”, propõe direcionar os nossos interesses de forma a fazer bem aos outros ao mesmo tempo em que o fazemos a nós mesmos3.




    Precisamos entender que não é possível retirar o ego da equação – o ego somos nós. A questão é como acomodá-lo em relação às outras coisas ao nosso redor. Ao colocar muita atenção, nos tornamos ególatras insensíveis, insuportáveis e, mesmo que vençamos, possivelmente enfrentaremos a solidão e as falsas amizades, as quais definitivamente não preenchem uma vida feliz. Por outro lado, não cuidar do ego e querer viver totalmente voltado para os outros vai contra a natureza humana básica – cuidar de nós mesmos –, o que acaba nos forçando a viver divididos entre dois personagens: o altruísta, que mostramos aos outros em busca de aceitação e admiração, e o nosso verdadeiro eu, fora dos holofotes, com vaidades e necessidades que tentamos esconder ao máximo dos outros.




    Na minha jornada de quarenta anos de jiu-jítsu, tive que aprender a lidar com essa dualidade atleta-professor. Para ser campeão, é necessária uma dose grande de egoísmo – só há um vencedor em cada disputa. Por outro lado, no papel de professor, tudo deve ser feito para o aluno, ou seja, para o outro.




    Precisei navegar nesses dois mundos paralelos ao mesmo tempo desde muito novo, treinando para vencer e trabalhando com pessoas que, com frequência, tinham objetivos diferentes no jiu-jítsu. Alinhar esses caminhos foi o que me trouxe até aqui, permitindo-me aprender algumas lições importantes que pretendo compartilhar com vocês ao longo das próximas páginas.




    Não sei se esse será considerado um livro sobre jiu-jítsu, mas espero ser capaz de ajudar aqueles que já praticam a aplicar os conceitos da arte, bem como despertar a curiosidade e o interesse daqueles que ainda não colocaram o quimono.




    Prepara. Valendo!
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        2. Movimento no qual se força a articulação do adversário usando uma alavanca criada com seu próprio corpo.


      




      

        3. Segundo o autor Joseph Frank, na obra Dostoiévski: um escritor em seu tempo, publicada pela Editora Companhia das Letras.
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    CAPÍTULO 1




    A história




    “A história é escrita pelos vencedores”, diz a frase célebre atribuída a George Orwell, pseudônimo de Eric Arthur Blair, autor de 1984 e A revolução dos bichos, dois grandes romances distópicos.




    Os acontecimentos são contados ao longo do tempo de diferentes formas, e os conhecimentos passados de geração para geração fazem parte da evolução da humanidade – não importa se transmitidos de forma prática, narrada ou escrita. A veracidade dos eventos é reservada apenas àqueles que os vivenciaram, embora a forma como são contados possa influenciar por completo as futuras gerações e, assim, o mundo como o conhecemos.




    Quando refletimos sobre o ditado popular “quem conta um conto aumenta um ponto” notamos que, quanto mais antiga a história, mais longe da verdade nós estamos – conseguimos imaginar uma progressão geométrica de quão distantes podemos estar do fato em si à medida que o tempo se afasta. Sendo assim, a busca da verdade continua sendo um dos grandes desafios do homem.




    No berço da Civilização Ocidental, os grandes pensadores da Grécia Antiga, especialmente aqueles conhecidos como pré-Socráticos – como Tales de Mileto, Heráclito de Éfeso e Parmênides – tentavam descobrir a razão das coisas, entender as verdades do mundo através da physis, o estudo da natureza.




    Sócrates, conhecido como o pai da filosofia, buscou entender o homem, o convívio em sociedade, a justiça, a moral e a verdade. Ele, que se definia através da máxima “só sei que nada sei”, disputava o palco com os sofistas, um grupo de pensadores que tinham a retórica e o poder do argumento como suas principais características, e que se opunham ao conceito de uma verdade única – para eles, há a versão consensual dos acontecimentos.




    Entendo que a história muitas vezes é dividida: de um lado, relatos comprovados; de outro, narrativas que, de tanto serem contadas por agentes vitoriosos ou dominantes da época, tornam-se “axiomas” – mesmo não representando exatamente os fatos – e ostentam o poder de influenciar gerações.




    A história do jiu-jítsu – como passada à época, no início da década de 1980 – foi sem dúvida romantizada e narrada por vencedores, uma vez que a família Gracie dominava completamente o cenário do esporte no Rio de Janeiro. Replico aqui exatamente o que me contaram e, consequentemente, influenciou-me ao longo de minha jornada.




    O relato tem início no Japão, no começo do século XX, fim da Era Meiji. A abertura dos portos nipônicos ao Ocidente permitiu uma grande migração de japoneses para a América, inclusive o Brasil.




    Em uma dessas imigrações, aportou em Belém do Pará um lutador e campeão, Mitsuyo Maeda, apelidado de Conde Koma. Gastão Gracie, empresário influente, ajudou a comunidade nipônica a se estabelecer na cidade e, como forma de mostrar sua gratidão, Maeda se ofereceu para ensinar jiu-jítsu a seu filho mais velho, Carlos Gracie, com a condição de que o jovem mantivesse em segredo os ensinamentos. A transformação daquele adolescente indisciplinado foi visível. Ele começou a frequentar as aulas do mestre, passou a cuidar muito da saúde e a cumprir todas as suas responsabilidades.




    Anos depois, a família Gracie se mudou para o Rio de Janeiro, e o jovem Carlos passou então a ensinar a arte marcial aos quatro irmãos mais novos – Oswaldo, George, Gastão Jr. e Hélio –, e começaram a desafiar os lutadores da cidade no intuito de provar a eficiência do jiu-jítsu.




    Com o sucesso nos combates, fundaram a academia Gracie em 1925 no Rio de Janeiro. A família ganhou notoriedade através das lutas de Carlos e, posteriormente, de Oswaldo e George – apelidado de Gato Ruivo por sua agilidade e técnica. Carlos era mentor e líder dos irmãos.




    Os conflitos começaram a aparecer quando George passou a ser convidado para lutas combinadas, muito comuns à época, com o que Carlos veementemente discordava. A relação entre eles se rompeu, e George saiu em viagem pelo Brasil, levando o jiu-jítsu principalmente para o interior de São Paulo, enquanto Oswaldo ajudava a difundir o esporte em Minas Gerais.




    A história conta que Hélio Gracie, um jovem franzino e doente que sentia vertigens, foi proibido pelo médico de fazer qualquer atividade física. Grande admirador do irmão mais velho, ele assistia sempre às suas aulas e, dessa forma, foi se familiarizando com as técnicas. Um belo dia, Carlos se atrasou e Hélio, que estava na academia, recebeu uma pessoa, oferecendo-se para treiná-lo no lugar do irmão. O aluno aceitou e, ao final, pediu a Carlos para que, a partir daquele dia, fizesse as aulas com – o agora professor – Hélio.




    Após a separação de George e Oswaldo, Hélio passou a ser o principal lutador da família, sob mentoria de Carlos, que escolhia seus adversários, fazia desafios e promovia o nome da academia Gracie por toda a cidade.




    Hélio se tornou o grande nome da família e revolucionou as técnicas até então aprendidas, no sentido de adaptar o seu físico franzino à eficiência na execução dos movimentos, aplicando o princípio da alavanca de forma a reduzir a necessidade do uso de força física.




    Os feitos de Hélio Gracie são históricos e sua valentia, indiscutível. Lutas sem tempo com adversários muito mais fortes e pesados, aliadas a uma autoconfiança inabalável em sua técnica e no jiu-jítsu, fizeram dele o maior lutador do Brasil na época.




    Duas lutas, duas derrotas são as mais famosas histórias contadas sobre Hélio Gracie.




    A primeira delas ocorreu após a vitória por estrangulamento sobre o vice-campeão mundial Yukio Kato, condição estabelecida pelo campeão de Judô mundial Masahiro Kimura para aceitar o desafio proposto por Hélio.




    Em outubro de 1951, Kimura e Hélio lutaram no estádio do Maracanã em um embate que durou treze minutos. O japonês, com 31 quilos a mais do que Hélio, havia comentado que seu adversário poderia se considerar vencedor caso durasse mais do que três minutos.




    A segunda luta aconteceu em 1955, e foi considerada por Hélio como uma briga, pois aconteceu contra um ex-aluno faixa preta, Waldemar Santana, que também foi funcionário da academia Gracie – demitido após esquecer as torneiras abertas e quase inundar a academia.




    Um tempo depois, Hélio permitiu que voltasse a fazer parte do quadro de alunos, porém uma proposta para lutar em um local onde historicamente aconteciam as lutas combinadas trouxe à tona novamente o conflito entre os dois. Hélio Gracie não concordou com a participação de Waldemar e o expulsou mais uma vez.




    Insuflado por pessoas à sua volta, o ex-aluno desafiou o mestre. Até hoje, o embate figura como o mais longo da história, e teve seu desfecho após cerca de três horas, quando um exausto Hélio, de quarenta e dois anos, caído, tomou um chute derradeiro no rosto.




    Um ano após essa luta, entrou em cena a figura do sucessor da família Gracie. Considerado por muitos como o melhor lutador de todos os tempos, Carlson vingou o seu tio Hélio em um momento histórico acontecido no Maracanãzinho. Ele ainda veio a enfrentar Waldemar Santana outras vezes, bem como com dezenas de outros lutadores, e nunca foi derrotado.




    Com Carlson como o principal lutador e Hélio como professor, a família Gracie seguiu a tradição e espalhou sua fama por todo o Brasil.




    Já na década de 1970, Carlson montou o seu próprio espaço, em Copacabana, ao lado do irmão mais novo, Rolls, filho de Carlos criado por Hélio e já considerado o novo campeão da família.




    Nessa época, Romero Jacaré Cavalcanti – que se tornou o meu mestre em 1985 –, retornou ao jiu-jítsu para treinar com Toninho e Rolls. A partir daqui, a história chegou a mim quase toda contada por ele.




    Campeonatos de jiu-jítsu começaram a acontecer entre colégios, principalmente os localizados no subúrbio do Rio de Janeiro e que tinham uma linhagem um pouco diferente da academia Gracie – eram alunos do mestre Fadda.




    As academias do Hélio, do Carlson e do Rolls faziam seletivas internas entre os alunos, e os melhores as representavam nos torneios.




    Em 1982, um trágico acidente de asa-delta tirou a vida de Rolls aos trinta e três anos de idade. Apenas seis meses antes, Jacaré havia sido graduado como o sexto e último faixa preta do lendário mestre.




    Após o falecimento de Rolls, outro líder emergiu como o número um da família. Rickson, que acabara de passar por um teste de fogo em uma luta realizada em Brasília contra o temido Rei Zulu, estava pronto para assumir o posto.




    Esse é um resumo conciso do que aconteceu e de quem eram as principais personagens o jiu-jítsu quando comecei a treinar, no segundo semestre de 1983. São fatos que ainda me encantam, pois falam sobre a valentia e a coragem dos lutadores da família Gracie no processo de formação de seus alunos, muitos dos quais ainda famosos – João Alberto Barreto, Pedro Hemetério, Hélio Vígio e tantos outros. As suas histórias despertaram a minha admiração, e alimentaram a vontade de fazer parte daquele mundo.




    Sob a direção do mestre Hélio e com Rickson sendo o grande campeão, Carlson despontou como o melhor professor, treinando um número enorme de vitoriosos.




    O jiu-jítsu cresceu muito nesses quarenta anos, e todas as tentativas de contestar a história contada pela família Gracie – por que não dizer “pelos vencedores”? –, nunca prosperou. Há narrativas divergentes contadas por Carlson, e até algumas brigas dentro da família, mas a liderança efetiva parece não ser uma questão.




    Em 2008, Reila, filha do mestre Carlos e mãe do campeão Roger Gracie, entendeu que a imagem do pai estava sendo apagada da história como o fundador da arte marcial no Brasil. Decidiu escrever a obra Carlos Gracie, o criador de uma dinastia, livro que caiu como uma bomba na comunidade do jiu-jítsu e desagradou muitos membros da família por expor intimidades e contar uma versão bem menos romantizada das demais. Sem tirar o brilhantismo de Hélio como lutador e professor, deixou claro que os passos principais e a liderança efetiva estiveram sempre nas mãos de Carlos, que o instruía em absolutamente tudo. Além disso, desconstruiu a ideia de que Hélio nunca havia treinado até se tornar professor, entre outros pontos.




    Como o jiu-jítsu não parou de crescer, tendo ganhado os Estados Unidos e o mundo, os olhos de muitos historiadores se voltaram para a busca da verdade sobre a sua trajetória no Brasil. Atualmente, enxergamos muitos outros personagens e percebemos muito mais detalhes.




    Em Muito antes do MMA, os historiadores Elton Silva e Eduardo Corrêa fizeram extensa pesquisa desde os primeiros eventos da luta no Brasil, no início do século XX, coletando documentos ricos sobre a influência de outros estilos de luta, o caminho percorrido pelos principais lutadores e suas conexões, quem aprendeu com quem, como se formaram e quais são as linhagens mais importantes das artes marciais no Brasil.




    A família Gracie cultivou uma legião de alunos, lutadores e fãs, defensores dos valores do jiu-jítsu, admiradores da coragem, valentia e respeito demonstrados ao longo de décadas de luta, o que prova a sua superioridade como arte marcial.




    Não aceitar lutas combinadas, propícias a manchar a honra do jiu-jítsu e o que ele defende, também desenvolveu o sentimento oposto em muitos adversários. Derrotados nos ringues e até fora deles, nutriram uma rivalidade e tentaram contestar a história, sem conseguir provar absolutamente nada que mude o fato do jiu-jítsu ser a forma mais eficiente de luta.




    Eu cresci sob a aura de invencibilidade criada pela família. Ouvir que um lutador de jiu-jítsu com mais de 80 quilos era invencível foi, sem dúvida, essencial no desenvolvimento de minha autoconfiança. A técnica aprendida e a maneira como foi ensinada confirmam o meu sentimento de que somos capazes de qualquer coisa.




    Como disse no início desse capítulo, há diferentes narrativas para a mesma história. Os fatos podem ser descritos exatamente como aconteceram, romantizados ou até transformados, mas a descrição que conheci moldou muito o homem que sou.
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    CAPÍTULO 2




    O começo




    Minha infância foi recheada de esportes e competições. Desde muito cedo, sempre participei de torneios no Clube Federal do Rio de Janeiro. Meus pais incentivavam, a mim e aos meus irmãos, a aventurarmo-nos em esportes diferentes e o clube promovia anualmente uma olimpíada, na qual os associados eram divididos em cinco ou seis equipes para competições de absolutamente tudo – tênis de mesa, patinação, futebol, natação, basquete, sinuca, atletismo etc. Era muito divertido e tínhamos a oportunidade de experimentar diversas modalidades – por muitas vezes – no mesmo dia, somando pontos para a equipe. Era uma grande festa durante o mês de julho.




    Competir entre amigos desde muito cedo, e experimentar diferentes esportes me fizeram entender as minhas capacidades e habilidades, assim como quais atividades eram mais difíceis para mim.




    Os anos foram se passando e as competições começaram a sair da esfera controlada de um clube, onde eu conhecia praticamente todos os sócios e funcionários, para torneios com convidados de fora.




    No futebol, nosso time enfrentava frequentemente as escolinhas da cidade. Treinávamos duas vezes por semana e jogávamos aos sábados. O nosso treinador – e meu primeiro mestre – foi o Carlinhos, conhecido ex-jogador do Flamengo (clube de futebol do Rio de Janeiro), que veio a ser técnico e campeão brasileiro da série A anos depois pelo mesmo time.




    Eu era habilidoso e um dos destaques do time. Um dia, reclamei que um companheiro estava me passando a bola repetidamente de forma errada, e recebi a seguinte lição do professor: “Você acha que as coisas devem sempre acontecer como você deseja? Quando algo sai diferente, quer culpar o outro? É a sua obrigação dominar a bola venha ela como vier. Pare de reclamar dos outros e dê o seu jeito!”




    Carlinhos estava sempre à beira do campo. Era um líder que jogava junto do time, importava-se de verdade, e isso nos fazia querer entregar o resultado, algo além da nossa vontade apenas. Seu engajamento foi, sem dúvida, um fator motivacional muito importante no esporte e eu, que sempre lutei por algo maior, encontrei esse entendimento praticando uma atividade coletiva.




    O futebol me acompanhou por toda a infância e início da adolescência, e todos os outros esportes conviveram com ele simultaneamente. Em uma determinada época, quadras públicas de tênis foram construídas no Aterro do Flamengo e na Lagoa, onde tive aulas. Lembro que, logo no início, o professor colocou o grupo de aproximadamente dez crianças alinhadas com as duas mãos na raquete, como se esperássemos a bola. Ele deu o comando para que nos posicionássemos para uma batida de direita forehand4. A turma toda foi para a direita e eu, para a esquerda – minha mão dominante. Ouvi o professor gritar: “Você não me ouviu falar direita?”




    Rapidamente balancei a cabeça em anuência e troquei de mão, passando a jogar tênis com a mão direita. Graças à bilateralidade, isso não foi um problema e aprendi, com os esportes, a tirar o melhor proveito dessa condição.




    O tênis se tornou o meu foco por alguns anos. Disputei torneios e o meu pai começou a acreditar que eu poderia ter futuro como tenista. Todos em casa jogavam, e isso contribuiu para o meu desenvolvimento, mas não demorei a me dedicar a outra coisa.




    A minha irmã jogava vôlei no clube do Fluminense e, provavelmente por comodidade, a nossa mãe começou a me levar com ela. As aulas aconteciam duas vezes por semana à tarde, mas logo fui indicado para assumir uma vaga na equipe do clube.




    Aumentaram os dias de treino e, principalmente, mudou o professor. Meu segundo mestre foi ninguém menos do que o Bené, lendário treinador de vôlei que trabalhara jogadores como Bernard e Bernardinho, entre outros craques da seleção brasileira da época. Ele era muito respeitado e rigoroso. Certa vez, machuquei o dedo mínimo jogando handebol no colégio. Como não podia faltar ao treino de jeito nenhum, fui ao clube com o dedo enfaixado para explicar o ocorrido e tentar, pelo menos, assistir ao treino do grupo. Bené ouviu minha explicação com atenção e me perguntou: “Você machucou o dedo mínimo, correto? E quem disse que se usa esse dedo para jogar vôlei?”




    Tentei explicar que o meu dedo estava latejando e bastante machucado, e antes de terminar a frase, ele me entregou uma medicine ball de 3 quilos e disse: “Vá até aquela parede e faça mil toques com essa bola. Depois volte aqui para eu passar outro exercício”.




    Ele me ensinou, dentre tantas coisas, que sempre é possível fazer alguma coisa, não importa a nossa situação, e que campeões não perdem treino, pois estes são irrecuperáveis. Grandes lições aprendidas.




    Joguei dois campeonatos cariocas pelo Fluminense, mas o nosso time era ruim e raramente ganhávamos um jogo. O Bené estava sempre lá, gritando com todos como se fosse a final do campeonato. Foi uma época interessante e de muito aprendizado, mas eu não conhecia ninguém, os meus companheiros de time não eram meus amigos, eu não estava mais no Clube Federal, e tudo foi me desestimulando, assim como o vôlei em si.




    A adolescência é definitivamente uma fase difícil, com muitas mudanças, dúvidas, novos caminhos e amizades. É o momento no qual começamos a ganhar alguma liberdade e, como nem sempre os pais estão por perto, é impossível não sentir algum grau de insegurança. Muitas vezes, fazemos escolhas erradas apenas para sermos incluídos naquele novo grupo.




    Eu tinha meus amigos da escola, com quem estudava desde o maternal. Na adolescência, comecei a voltar para casa sozinho ou com alguns amigos que moravam na mesma direção. Andávamos pelo calçadão de Ipanema, um caminho quase sempre seguro e definitivamente muito bonito.




    Minha rotina era sempre a mesma, e começava logo cedo com os preparativos para o colégio – e a primeira disputa do dia com meus irmãos para ver quem sentaria na frente do carro com o meu pai, que nos deixava na escola, a menos de dez minutos de casa, antes de seguir para o trabalho no bairro de Bonsucesso.




    Meu pai trabalhou na Nestlé por mais de trinta anos. Suas manhãs eram tensas e, para que todos acordassem a tempo, ele começava nos chamando a cada cinco minutos. Por fim, se nada surtisse efeito, um copo de água gelada era infalível.




    Após a escola, eu almoçava em casa, via o jornal de esportes na TV e, no meio da tarde, ia para o curso de inglês ou outra atividade obrigatória. Então, praticava no clube até a noite, quando meus pais também chegavam. Voltávamos para casa todos juntos e seguíamos a semana.




    




    

      

        4. Forehand é um movimento no qual o tenista bate na bola segurando a raquete com a palma da mão virada para a frente.


      


    


  




  

    [image: ]




    CAPÍTULO 3




    O jiu-jítsu na minha vida




    Cada dia que passava, a minha independência aumentava e, com ela, a insegurança. Comecei a sentir que seria muito bom aprender uma luta, e já havia me envolvido em diversas brigas no colégio e no clube. Só o fato de ser mais atlético e disposto já me garantia algum resultado, porém comecei a perceber que essa vantagem não era verdadeira. Estava na hora de testar outro esporte – pela primeira vez, uma luta.




    O Caratê foi o primeiro escolhido, pois eu via filmes de Bruce Lee na televisão e achava que seria muito bom saber lutar daquele jeito. No Leblon, ficava localizada uma das melhores academias do país, a Shotokan do mestre Hiroyasu Inoki, e foi lá que me matriculei. Eu ia correndo pela praia por pouco mais de dois quilômetros, treinava e pegava um ônibus na volta. Fazia isso três vezes por semana – nos outros dias, eu tentava aplicar o que aprendera em meu irmão, o que nunca funcionava.




    Segui treinando por cerca de seis meses até que, um dia, assistindo ao jornal esportivo, algo me chamou a atenção. O Rei Zulu, lutador maranhense gigantesco que devia pesar uns 120 quilos de puro músculo, apareceu na televisão dizendo mais ou menos o seguinte: “Eu desafio qualquer lutador para uma luta sem regras, mas não venha nenhum carateca, pois será um ‘ai’ para entrar e um ‘ai’ para sair”5.




    Ele se referia ao kiai, grito de energia frequentemente usado por caratecas. Aquilo me deixou intrigado. Alguns dias depois, um jovem moreno, magro e com a voz bem tranquila aceitou o desafio6. Explicou calmamente que a família a qual ele pertencia jamais fugia, e que estava pronto para enfrentar qualquer um.




    Era fascinante pensar em como um garoto daqueles venceria um homem enorme como o Rei Zulu, com mais de duzentas lutas de vale tudo. Foi assim que o jiu-jítsu entrou no meu radar.




    No colégio e no clube, eu procurava os meus amigos para obter mais informações enquanto tentava convencer minha mãe a deixar eu parar o Caratê e me matricular no jiu-jítsu. Um amigo, o Pedro, já havia praticado e me disse que voltaria a fazer se eu fosse com ele. Então, descobrimos uma academia, originalmente de Judô, perto de nossa escola no Posto 6 em Copacabana. Não era tão perto da minha casa, mas aceitei e fomos lá. O dono era o Carlos de Tarso, que nos recebeu muito bem e nos apresentou ao Toninho, um professor de cerca de cinquenta anos supersimpático, e que rapidamente nos ofereceu uma aula.




    Era um lugar muito pequeno, em uma sobreloja da Galeria Alaska, ponto de boemia carioca nada bem frequentado. Chegávamos por volta de dezoito e íamos embora às vinte horas, não sendo afetados pelo local. Na entrada, uma mesinha de madeira funcionava como recepção. À direita, um vestiário onde cabiam talvez quatro pessoas ao mesmo tempo. À esquerda, o tatame de cerca de quatro metros por oito, com uma única janela no final.




    As primeiras aulas foram simplesmente incríveis; era tudo lógico e eficiente. Como a academia tinha poucos alunos, nós recebíamos muita atenção por parte do professor, que foi se afeiçoando a mim ao ver que eu estava realmente dedicado e com vontade de aprender.




    Com alguns meses dedicados ao jiu-jítsu, as minhas disputas com meu irmão começaram a mudar: eu deixei de precisar de tamanho ou força, pois a técnica que eu já possuía era suficiente para dominá-lo. Passei a adorar aquilo, a sensação de poder ao dominar um irmão três anos e meio mais velho. Eu não faltava a um treino e, quando completei uns seis meses de academia, o Fernando decidiu treinar também. Isso foi ótimo porque passei a ter companhia para ir e voltar, além de alguém para praticar em casa. Nessa época, o Pedro diminuiu a frequência dos treinos.




    Minha irmã, Flavia, dois anos mais velha do que eu, começou a namorar o Heleno, um homem muito bacana que tinha a mesma idade do nosso irmão mais velho e morava na quadra de trás da nossa casa em Ipanema. Ele frequentava a praia no mesmo lugar e era muito respeitado pela turma da rua. O motivo? Era faixa azul da academia Gracie. O Heleno tinha um jiu-jítsu muito melhor do que o nosso e, de vez em quando, treinávamos juntos.




    Com aproximadamente um ano de prática, o jiu-jítsu já era minha paixão. Abandonei todos os outros esportes e passei a me dedicar exclusivamente a ele. Então, fomos comunicados que a academia encerraria as atividades e o nosso professor recomendou que nos mudássemos para o tatame do Pinduka, um craque da Carlson Gracie, no final de Copacabana. O Pedro seguiu a orientação, mas, como era muito fora de mão para mim, nos separamos. Eu recorri ao Heleno e pedi para que me levasse para treinar com ele.




    Combinamos de ir uma noite à academia na rua Figueiredo Magalhães, em Copacabana. Originalmente, o lugar era dividido entre o Carlson e o Rolls, que alternavam os dias da semana para treinar seus alunos. Com a morte do Rolls, o Carlos assumiu a parte dele e o espaço passou a se chamar Carlos Gracie Jr.




    Subimos as escadas e, mesmo não tendo planejado treinar imediatamente, estava bastante nervoso para ver como seria. O Heleno correu para o vestiário para se trocar enquanto fiquei sentado assistindo à aula. O tatame estava lotado, e eu lembro das duplas fazendo técnica enquanto o Carlinhos andava por entre elas corrigindo os alunos.




    Ali, comecei a visualizar como seriam os meus dias e como faria para ir até Copacabana. O treino era bem diferente do que eu estava acostumado – além de muitos alunos graduados, existia uma intensidade diversa da que adotávamos na outra academia.




    Eu queria muito fazer parte daquilo. Então, na volta, perguntei ao Heleno quando poderia começar as aulas; ele respondeu que achava melhor eu não treinar na academia dele, porque era muito cheia e o treino direcionado somente para adultos. Para ele, não seria uma boa escolha, pois eu não receberia a atenção necessária para me desenvolver.




    Fiquei decepcionado, e até achei que era ele quem não queria que eu fosse treinar no mesmo lugar, mas depois percebi que aquele não era o meu destino.




    




    

      

        5. Mesmo sem ser do jiu-jítsu, o Rei Zulu repetiu um desafio característico da família Gracie no início da prática da arte marcial no Brasil.


      




      

        6. Mais tarde, descobri que se tratava de Rickson Gracie.
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    CAPÍTULO 4




    Jacaré jiu-jítsu




    Alguns dias depois de visitar a Carlos Gracie Jr. com o Heleno, ele me contou sobre uma academia que inaugurara em Ipanema perto da minha casa, da qual o professor era um faixa preta – graduado pelo lendário Rolls – chamado Romero Jacaré.




    “Uma academia começando com um ótimo professor é o melhor cenário possível para aprender”, ele me disse.




    Eu estava muito entusiasmado. Afinal, seria mais fácil convencer a minha mãe a me deixar treinar a três quadras da minha casa do que em Copacabana e, conforme os argumentos do Heleno, eu estaria em ótimas mãos.




    A academia oferecia um horário no fim da tarde que se encaixava perfeitamente na minha rotina, pois era logo após o meu curso de inglês às terças e quintas, e eu poderia sair direto para o treino.




    Quando cheguei com a minha mãe para ver preços e horários, conheci o Jacaré e a minha impressão foi a melhor possível. Fui superbem recebido e, ao comentar que havia treinado um ano com o Toninho, descobri que este também havia sido o primeiro professor do Jacaré, muitos anos antes, na academia Gracie. Uma coincidência incrível.
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